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fEUS AUTHENTICAS | eleito por esses Donifrates cama^arios
em quem descobrimos coragem para
conferirão sr. Benjamin Bííros.o o j
direitq de usar coroa sceptro é manto.

verdade,
affirmou j

-Horacio nâo disse toda a
quando no verso | immortal
que o ouro ê o tyranno ou o
d!quelle que o possue. Antes
de possuibo, aquelles que vêem fugir-
Lhe dos olhos as pequenas fatias au-
reas que ambicionaram, transformam-se
de homens em toras authentí.cas, que
nao sâo ma's do que o avareato, tào
bert definido pelo genio meditativo de
Moliôre.

No momeuto actual, quando o pri-
meiro dever do cearense que possue
a "mais iofimi parcela de patriotismo,
ô"'collôia'r«'se ao lado dó honrado pre-
sidente dq Estado, para defender O
Ceará da calamidade qui» o .sacode, os
que nào podem dizer com Pliuto, que

.__._„„ Parece incrível, mas é a verdade, que
escravo í ° nosSo P?vo na° Pensa no grande pe-

jrigo da doença, praga segura da, nossa
raça, que conhece-se pelo nome de Tu*
bernaculbs E o peior do caso è que cada
tuberculoso ó um foco de infecção para
todos que estão sãosj pois, a sciencia
reconhece-a como um dos peiores males
no grào de contagio. A. Emulsão de Ssott
pelas suas virtudes therapeuticas e consti-
tuintes emprega-se co/n resultados excel-
lentes como remédio auxiliar oontra osta
temível doença.

Os soecorros públicos
Pelo horário de quarta-feira ultima,

dr. Gentil«odeia o oiro porque dá maus cod-. ! chegaram a esta cidade osr
„ lo . y ' M • „„,..„ • Homem de Ohveira Roxo engenheiro ei-

«alhos»; tudo empenham para entra-, £, encBrregado d, construcçào da estra-
var o soerguimento financeiro ead-,^ dô fepro de Sobral-Itapipoca e o seu
miaistrativo deste reeanto da patna/ -auxiliar technico dr Bolívar Wasington
atirado ao abysmo d» anarchia pela
psrveraidade do seu ultimo governante.

A administração honesta e morali-
zada do dr. João Thomè, coostrao
gendo os interesses subalternos dos
inimigos da. uz e da ju.tiça. como as
•erpes mithologicas constrangiam o

de Bonoso, este acompanhado de su»
exma. esposa.

O sr. dr. Mello Franco, desejoso de
collocar à frente desse importante traba-
lho um homem, cuja probidade consti-
tua um dique à politicagem malsã que
pelo interior costuma invadir a seara da
boa administração e a equidade na dis-*

De philosopho a grammatiqueiro

corpo exaogue de Lsoconte, leva-os a t,,ib,„çà0 dos soecorros, fo. buscar o dr
lançar mâo de todas aa armas, a recor- jRoxo era Barbacena, Minas, onde exer-
rer a todos os me:os justos ou injustos Cia importante commissâo, para confiar-
contanto que se annulle. por serodia, a
«eçto patriótica d > ntualpres.deote que
quer a aouullação do unifavlsmo ex-
cèitrico que de ha f muito preside á
?ida Dubhca do Estado. .

B_ldo, de oat,oS princípios de oppo- %%[*£&» »|^S estudos e
-aiçfe,: e Jseejoso^d^ombater seja j ^U do regto
por que meio for a~Teeterção-d-o—df^-j—&0~^v rOXo; bem como ao seu digno
João Thomé, os filhos benjamins do sr. jauxiliar, apresentamos os nossos.cumpri-

-coronel Benjamin, q.ue_::aiè hontem j mentos de boa-vinda, de par com 03 vo-

lhe a direoçào dos trabalhos da nossa fia
térrea. ; .

Ao qué ouvimos^ o sr. dr. Roxo aguar-
da a chegada de parte da verba votada
para os prolongamentos da rede devia-

iO, kilome-

A força dialectal do dr. Clodoveu
de Arruda está em proporções com o
seu engenho, com o seu desamor aos
logares commuas.

De pé «sobre os destroços confusos
do desmoronamento de meus erros»,
num donaire de quem entoa hosaonas
a própria vietoria, porém, sob um
dístico jé chapeado pelos escriptores
das columnas reles das grzetas sem
cotação —recalcitra s. s. na serie de
suas logomachiasr

Ha de permittir meu solerte con-
tendor que antes de dar-dhe o troco a
que têm jús seus honrosos àppellati-
vos—em moeda menos valorizada e
menos azínhavrada do que a de seu
commercio verbal—eu lhe implore, a
traducção do=? dois períodos iniciaes
«Ia ultima clodoveuzada :

«Nâo se taz de mister nenhum es-
forço para rebater os estirOes perni-
longos, ultra descoochavados com que
o sr. A. Drummond, empanzinado com
es seus próprios disparates e jogralicés,
pretende embalsamar o pútrido cadáver
de seus erros broncos e crassos, ten-
tande, num esforço.supremo e sobre-
humano, arvorar sobre nossa cidade a
bandeira,rôla de seu renome iotellec-
tual, a qual ficou aqui para sempre
sepultada entre os miseráveis escom-
bros de suà impáfia è dè seus dislates

«í)esta vez .o nosso rábula destemi-
dp e sophistico, vendo que o frágil
barco de sua fama, desarvorado e per-
dido, de velas estraçalhadas, ao choque
dos temporaes contrários, está oa im

defendiam a olrgarchia parlamentar^ minencia de submergir no'mar revolto
enchergâm hoje inconstitucionaüdade j soai entre nós
nalei qne confere ao presidente ——.
direito de nomear oa prefeitos muoi-«| Encarregado da superintendência de
cipaes e trabalham pelo estabelecia diversos serviços públicos neste e no
raentq de um conflicto de jurisdição, j município dé Massàpô, chegou ho mesmo
que iustifique uma - nova intervenção ; dia, acompanhado de sua ioven consor-
tederal agual em tudo aquella que já ! te. o ^g^g^Í®^:í^^^||^?
os elevou uma vez dís sargelas do "' 

" "" "

panhando as theses que me engasga-
ram resalvando-me, porém, o direito
de dizer aos julgadores quaes foram as
subtilezas, os torcicolos, por mim fei-
tos aos seus argumentos prova de fogo.

A epístola não póde ser escripta por
mim e sim por s. s. que foi o proclama-'
dor das excentricidades. (**)

Creio que por essa forma nâo íujo
á responsabilidade dè minhas chatices,
nam oblitero os luminosos pensares du
anniquilador do meu renome..

Suppondo que se autobiographava o
dr. Clodoveu garante que as palavras
elogiosas dos mestres sobre a minha
obumbrada individualidade s&o resul-
tentes de curvaturas e mesuras com que
qual u'a le. ma—costumo enroscar-mè
ante os astros do jurismo nacional.

Se os vocábulos envaidecedores a
que me referi fossem proferidos em

e syslhematicamente as respostar :•
« I Nos processos por crime de in-

jurias impressas é dada ao reu uma ou-
tra opportunidade para declinar côm
êxito da responsabilidade, por meio da
exhibiçãò do autographo, que não aquel
la em que se requer a exhibiçio do
mesmo autographo» ?
Em qualquer phase do summario o

réo exhibindo o autographo fcstá isento -
de responsabilidade, salvo se o quere-lante fizer a opção permittida no art.
22 do Cod. Penal.

tll O facto de dizer o reu (contra
.quem jà corre o processo como auetor
pela não exhibiçãò do autographo) no
triduo legal para a defesa que «não
houve o intento de sua parto, de inju-
riar, afirmando que não subscreve os
conceitos desairosos atirados contra o
offendido constitue^ em face do nosso
direito criminal vigente, declinação da
responsabilidade substitutiva da que se
faz com a exhibiçfto do autographo le-
galizadoj no momento em que isio %
requerido ?
O réo declarando que nâo subscreve

os dizeres pejorativos dirigidos ao
querelante—declarativa que pode sèr
feita no início, no decorrer e no termi-

retribuição a qualquer gesto clodoveano no da instrucção—torna-se ipso facto
dever-se-ia attribuir aos pro-humens (Irresponsável, pois o movei da acção

crime ás cümiadas do poder.'Julgando encontrar adeante um
•braço ísetèmbrínesco que os appoiem,
o. inOdèKnòs catõa?; nos mu-ricipios em

Parreira, desenhista do estado«-maior do
nosso exercito. ^'

Ó dr. José Ferreira, jà é bastante co-
nhecido em o_ nosso meio, onde conquis-
tòü reaes sympathias pelo seu cavalhei-
rismo,, quando esteve dirigindo a cons-

d*o# que com a rcãxlíra sympathia ex
erceu egual carg> na construcção da nossa
ostrada de rodagem; b dr. Avila de Vas
conceilos Linhares, auxiliar technico;. de-
senhista Moacyr P.nta/e auxiliar Paulo
Lopes. Entre as construcções que o dr.
Ferreira vae superintender, figuram os
açudes Cachoeira, neste municipio, Araras
em Mflssapê, um açude arrombado em

-qué dispõem da maioria cáraararia, re-jtrucção dos açudes Parazinho e Varsea
jpcesaiiaQdô ás demissões que o governo; da Volta. Acompanham o competente en-
dia assignado dos prefeitos que lh-ss não' genheiro, como pagador geral, : o nosso
imereoem confiança, elegera ura iaten- sympathico amigo^
dente de accôrdo com üma lei que 

""" "" " " '*"'""" "

¦ elles bpnteu: revogaram por ser no-
eiva ab parlamentarismo olygàrcha, e
.dáô-lhé posse com! preterição do no-
meado dò governo, obrigando este a
recorrer a força' armada pára faaer
valer a força do direito. Emquahto
assim prbceiiem. em alguns municipios,

.^om um cinismo que revolta.,, uma
falta -de pudor que acabrunha, accek
tam por bons e legaes os prefeitos de
..omeação do. governo, que oão são
Ititistis àisua' inglória campanha.

'Sempre fomos pa.tidaribs Ha auto-,
nòmia dos' municipios, porque sempre | vmda.
«ombateottos a qlygarchia" parlamentar
.quis^em p poder.de lévaf ao Senado
nim Benjamin Barroso, com preterição
4....,um Barbosa Lima, e por isso pre*»
igavamos a eleição dos prefeitos pelo
voto directo dos munioipes, logo que
:a> estes tosse coúferida a liberdade do
?oto. Deste nosso modo de pensar,
porem, para o que sa está"' procedendo
Vae um abysmo e, como dos males,
•manda a bôa lógica preferir o menor,
jantes queremos um prefeito nomeado
pelo honrado cavalheiro que hoje di"
tÀre iTa dflfrtíistfs do SàXiÔXt, (.ofueum)

-«. Jí i-S.J ~f>- .'¦'¦i •' '-¦¦'¦• * a. ¦ iL

de sua peca jiiriscultura, procurou de
balde e ingloriamente empavezal-o com
os tristes loiros constituídos pela lista
dos juristas que jà lhe mandaram pa-
lavrai carinhosas e nobilitanÍes>. _

O leitor entendeu í Nem eu.
Seria um vão esforço se tentasse me-

tter dentro de minhas «estreitas e ca-
liginosasparedes craneanas» essalingu .-
gem parabólica reservada aos do Elym-
bos sobralense-

Do modo por que procurei solucio-
nar' a pendência entre mim <s o. dr Cio-
doveu só não o acceitaria um Homem
da estatura mental desse, legitimo sue
cessor dc JBebnàrdino Gaerido> o
guapo prosai sta da Canção da Ta-
mer linda.

Mandando s. s. aos nossos árbitros
tudo quanto de juridico, de lógico, de
irrespondível, de «interrogatiyas cao
dentes», lem espalhado á maocheias
pelas edições da Urdem e eu ía«endo

Riachão, melhoramentos da estrada de j o envio das anomalias processuaes, das
rodagem de Massapô, coroamento da tor- baboseiras, dos dispautenos que a
re da tomada'd'gua db Açuáe Acarahú- i minha pobreza de espirito me arras-

da Luetamirim e construcçào de um passadiço
ligando a referida torre â barragem.

Ao illustre éngenheiro/e àos seus au-
xiliares os nossos comrimentos de bôa«

Na compra da «Lombrigueira»,
exijam o nome de Joáo da Silva phar-
maceutico chimico. >

Dr IíuIz Vianna

Clinica medica gynecologica,
diatrica.

ipe-

tou a graphar nas paginas—seria a maneira mais fácil de veri
ficar-se a. tunda . inclemente que s. s.
me tem applicado, o esborcioamento
que s. s. conseguiu fszer nos meus.
toraes deajurisperito.

Não quero, porém, contrariar os
desejos do embalsamador de minha
reputação intellectual e me promptifico
a'assignar,a carta: que s. s-.'-tenciona
endereçar aos. jurisconsultos— acom*

do direito pátrio o intento agora des
coberto pelo coveiro de meus laureis/
mas, para enraivecimento de quantos
Clodoveus existam—elles me foram di-
rígidos em opportunidade em que não
havia de minha parte o propósito de
adoptar ás formulas engrossatorias do
meu contradictor.

Não me con funda—:para honra sua
—com s. s. Eu nunca rastejei aoi pés
Jos potentados; eu ounca enderecei
supplícas humilhantes a politicos em
evidencia; eu nunca me approximei de
quem fazia alarde de votar-me asco: eu
nunca senti o dissabor de ver um ca-
valheiro-ô/omeado-para-elevadafuacçãü
administrativa recusar u'a manifestação
por se me fer escolhido.para interprete
dos manifestantes; eu nunca fui escor-
raçado de sooiededes, alflm, eu ounca
impetrei pei does..,

O dr. Clodoveu oão é sempre inspi
rado nas sua. pa°aphrases. Oá infantes
das escolas de primeiras letras podem
ensinar o s. s. o anaiyse grammatica!'
è lógica do arl. 61 do código do pro-
cesso, mas, os girolos da ribeira pó
dem vaiar-me (a vaia ô u'a instituição
ciyiça.exercitada com os applausos de
s. s. na'cidade natal), pntretanto, não
podem eacuixotar no cerebiróí? a privi-
legiáda int -rpretaçâj do pa-áphraste.

Existia r,o meu Pernambuco um
membro da familia a què ó'dr. Clò-
doveu pertence espiritualmeotei Esse
meu coestad ano poderia ouvir amais
clara, a mais dacumeütada %_s expo-
sições—que' infallivelmente retorqui-
ria: não feriu a ponto principal.; E,
nada convencia o irmão do dr. juiz
.substituto de Sobral, de que o assum-
ipto.de outra fôrma não! podia ser
íexposto. ll 

'y
Por mais que diga, re-diga, tri-diga

quadrl-digaa s. s, qual a minha opi *_
-níãó'a'respeito de suas tormidandas
proposições—grita-me s. s. que torci
seus pensamentos, que «me escaldaram
o cerebro» as suas perguntas; e,como
um amigo jà me tivesse dito que ss^h
assim se expressa, porque ^não repro-
duzi ainda literalmente as suas pala-
vras, resolvi transcreveRas ipsis literis

(••) Incommodos de. saúde^ deveres
advocacionaes e innumeras obrigações de

Brevemente abrirá seu laboratório, Pra_z° fil° privaram-me de—ha mais tem
podendo fazer exames de urina, sangue \ jj° J]^,^s\rnAn inAn „.a „„, mQI1"¦_,__ ° jdç clown—expor ainda u a vez meu

po—no desempenho de minhas funeções
etc . orangotango letrado à. galhofa do publica

CaUftOcim,=?Pens&o urbina. jlegente de sua terra.

criminal em os delidos de injuria ô evi
tar o queixoso que seu bom nome seja
exposto ao ridículo.

O pedido de exhibiçãò de autographo
è u'* formalidade preparatória—equi-
vale ao corpo de delicto, à vistoria nos
casos deixam restigios;—nada tent
com o *riduo legal da defesa.

«III A notoridade da inimieade do
iuiz summariante como réu, que aliás,
acceitou a jurisdição daquelle, è
bastanto em direito pára ser decretada
91-offÍGÍO a invalidado do processo
por incompetência (sic.) do iuiz, ou
faz-se de rayster • r«cusaçlo aí imi-

ytio do juiz, por parte do reu, poe" mèÍo""da respectiva excepção^ no caso
, adaptável ?»

Sendo a notoriedade um facto dispen-
sador de qualquer gênero do prova—
ô curial que—notória, sabida, vulgar
a inimizade entre o qu^relado e o juiz
processsote—ao sentenciador cabe con-
siderar nullos todos os actos presidi»
dos por esse reparador inimigo, maxi-
mé, quando è do dominio publico qua
elle traçoeirameote esbordoara o sum-
mariado.

Odr. Clodoveu não. conhece (asou
em que se tenham dado taes inciden-
tes; é magistrado que mecanicamente
applica as leis èm vez de interpretá-las
primeiramente; e, por isso, salta, es»
pinoteia, ao ler as miuhas verdades
jurídicas.

Jamais me penitenciarei dos meus
erros glozados por s. s. Está ao alcance
de qualquer meirinho semi-analphabetò
o que tenho reiteradámen.te affirmado,

Meu antagonista é um persuadido de
que o legislador deve prever todas as
hypotheses, todas as eventualidades,
não cabendo ao exegeta desdobrar as
verbas legisladas è, portanto, são dl-
gidas.de perdão as suas custodices e
despertador de riso o seu desapon^.
tamento.

S. s. em logar de deglutir, assimilar,
os textos legiferados—amarra se ser*
vilmeote ás expressões do legislador ou
faz processos exegeticos como o» que
s. s. inventara para o art. 61 da codi-
licação de- 183?.

(«j, Para não eternizar a controver- || ^J_^_C^ 
d°Z f°rnaular^ *' *'

sia rogo a s. s. que inande deixar a for- -^quatorze aanoí de magistratura
mosa missiva nas mãos do nosso commum.,—«ao possou,ainda de discípulo ma-
amigo dr. Francisco Pontes^ a fim de que proveitado, em lingüística, em verna*.
a mesma possa, quanto antea, receber culo, s. s. é de (u'a futilidade, de u'á
minha assignatura. I ignorância dé causar dó,

^3^SSS^®S2lSt^33KS^^SSS
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Pompeyo GENEB-^>nas Literaturas , Vejamos o meu segundo ponta-pè na
malsanas —diagnostica o grammatica- arte de Bluteau.
hsmo como um dos symj.tòaias do; Não eséervi, não escrevo, nem es-
enhaquecimentoihiental. . crefcerei—têm deopporem—não porque

Nào assevero que o dr. Cludoveu julgue um peccado de lesa^vernaculida-
seja um débil e, creio, que s. s tan- dfe-mas, por u'a questão' de euphoia,
genciou pelos domínios grammaticaes
para tornar menos visível seu fiasco,
embrenhando*s« pela seara jurispru-
dencial, que lhe é completamente
extranha. '__, _, _.„ „

Selecciona de suas letras arábicas : o sábio fundador da philologia romã-
«Aquelle congratulo-me eomsigo,.. e' n»ca e em Julio Ribeiro—um dos

os interessados lêm a faculdade de op- nossos grammaticos de estem ma—dou-

e porque me fallece o atrevimento do
dr. Clodoveu para desmentir Ruy Bar-
bosa quando em sua, memorável Re-
plica ao professor Ernesto Caqnei-
bo, apoiado em Frederico Diez —

porem suspeição, são dous clamorosos
attentados levados barbaramente _
effeito por s. s. em seus artigos, con
tra a pureza do vernáculo.

Muito breve s, s dirá : Que-ram en-
trarem».

trinara :
«a subsisti ty portanto, a doutrina do

philologo allemão e do gramroatico
! paulista, ninguém se poderá escaada*
I lizar, quando se escrevam proposi-
{ções deste jaez : Vio correm. PonPara defender-me de uma de minhas . dem sahibem. Busquem fugíirem.

emendas Vernaculares eu me poderia Hl<5 de morrerem. Queiram en-acástellar n*m-descuido de revisão- trabem. Deixem-seestabem. Ten
porém, como jurei aos meus deuses
mostrar que o dr. Clodoveu ignora os
rudimentos dos rudimenlos de todas
as arles. de toiía. as lâtras, de todas
as sciencias, assumo a paternidade da

-erronia.
Suppunha que o meu audacioso con-.

íut.dpr—quando collegiai—tivesse tei-
to exèrcic os de leitura--mas, certo
estou de que s. s. foi um alumno do
curso infantil tã.u cioso de seus deve-
res quanto ...e lem revelado na sua
judicatura

TABAM COBBEBEM. PROCUBAE BE-
bades. fobam estudarem. ousa-
bam esobejvebem. sentem floa-
eam. Ide bepousabdes. Pensam
LUOBABEM. DlZJiM SEREM. CüIDAM
vencerem. Imaginam ganharem. Lo-
graram fazerem. resolveram aca-
barem. foam jantarem vleram
dormirem. ião tbabalhbem. gban-
des antecedentes clássicos as
autorizam» .

SOaRES BARBOSA permitte que
se escreva : JSão nos deixeis cahirmos \ unica serventia;

Acto Otlicial
. ¦ .. 'i—'-  * —.-!

'' 
'" .'.

em-rios a transcripção do seguinte :
DECRETO N. 180 A, DE 16 DE

ABRIL DE 1919.
O Presidente do Estado, examinando

attentamehte .os papeis relativos aos con-
cursos para o provimento das duas ser-
ventias vitalioias, ora vagas, do termo de
Sobral,, sendo uma de \l.p tabellião dé
notasj 1" escrivão do crime e civil é
official der registro geral de immoveis e
de titulos e docurrentos, e a outra do 2.°
tabellião de notas, 2.° esrivão do crime
e civil, da provedoria e de-capellas,
conforme a discriminação feita pela lei n
1.581, de 4 de Outubro de 1918;

Considerando que, ex-vi do art. 151 do
Regulamento que baixou com o Decreto
n, 9.420, de, ,28 de Abril de 1885. man-
dado observar pelo art. 69, da lei esta-
d uai n. 37, dé 1 de Dt zembro de 1892,
é.da competência dos juizes substitutos
abrir, por afflxação de editai, qualquerconcurso aos officios de justiça.

Considerando que dessa regra só se
excepiúa «o concurso dos officios de
official do regisiro géia.1 e de escrivão
do jury e exeouçõos crimin.3es»a o qualdeve ser aberto pelos juizes de direito,
cuja competência nesse caso. não se podeextender -enão em face dos princípios
attinentes á matéria de jurisdição, aos
officios a que qualquer daquelles, ^estiver
pòr ventura annexado, formando uma

«I H

Mastigues, s. Joio Ribeiro-um. e já EARMES D'_\ZURARA na sua Considerando que, tratando se na es«
philologo de nomeada , e um dos que Chronica d. João i-graph ara—leio emcondemna a minha construcção-: ; RtjY BARBOSA : nào podem serem'''ir^^ acordo, E BERNARDINO RI-"~"~  - - - -j-  

BEIRO—na Menina e moça —phrasea-em dia o pronome si é preferido a você
ou to senhor (talvez porque e sta-. duas
ultimas formulas .ão uma muito fami-
liar e a outra muilo ceremoniosa), e
deste uso se encontram exemplos -nos
diálogos dos lomances e do theatro.

O afamado glotologo brasileiro—que
não acoaselha e nptn emprega—o re-
flexivo—illüí-tra a 16a ed. de sua obra
didactica, de sua obra escolar, com
exemplos colhidos em Firmiuo Costa:

«Tinha este .òlicito ..prelado guar-
dado em uma grande arca, h quanti-
dade de trigo que era necessária na-
quelle anno para si e seus subditos»

ra : aos cuidados que soem ellas fazerem
se debaldé. \

SAID ALI—etr mus Difficuldades da
língua portugueza—tem um bello e
alentado estudo concernente ao infioiti-
vo pessoal e essa? paginas mui preciosas—nos ensinara ..

«No iofinitivo flexionado possuímos
nós uma forma extremamente curió
sa, estranha ás lioguasgirmans como
a quaesquer outras fora do domínio ro-
manico, e cuja , origem não podemos
tão pouco filiar directamente ao latim»
«e que as duvidas suscitadas nunca

(Berna. des-Nova Moresta- lil—376) -foram satisfatorijmente resolvilas».«Encontrou Jn^ob um monge que, re-, q que insighe professor achou ainda
parando no mela.rcholico do seu rosto ; irre80|vidu odr. Clodoveu com a suaoobilgouavir eomsigo ¦ p ra celia» bacharelice julga um pooto liquido e
(Idem— II—3o9) (Vide Grammatica pe,feito_ "L—-- -•—------.—vortugueia-Curso superisr}.- ~r Se todas as minhas eivas vernácula-

A philaucia do dr. Clodoveu não res forem da tempera das quês., s.irá ao ponto de negar a .competência divisara nos meus derradeiros arliga-
do grande clássico «io século XVII— ços—tanto exemplano-eu nossuo paraum dos evaogellzadores de nossa lin-' misericordiosamente atirar sob os olhos
gua, um dos modelos do portuguez ' 

do meu ímpia'avcl censor,
ouro d-> lei," auetor dos livros predi-j pei0 b.sluato rito oca me passou a
lectosde.Ruy B.rbosa-nf-m o julga>á velk-idade de ser um par de Clóvisinferior ao poíygloia das Frazei feitas, Beviláqua, de Arthur 

; 
Orlando, de

Ouça ainda o grammattçáo de mara-. Carvalho de Mendonça, de Pedro Lessa
jó- a V07 potente de Eduardo Perei e também muito me dedignària se'
ra—compeudiador dos mais hodier- fosse do despreparo desse pobre des-nos das regras de bem falar e escre- vairado que me vem jogando pedras,ver o nosso idioma : j Tnme um Cünseiho SV, dr.Clodoveu-«St, commigo são casos oblíquos do dequem sempre se compadecer a de sua
reflexivos, e como taes se referem incultuia [si bem qie venha alliada asempre ao sujeito de seu verbo. «Pedro um arrojo typico nos que ludo ignoram]
ta.a eomsigo», e Paulo, está fora de sp. e de sua fragilidade moral ;E' antiga e geral a tendência dese' Rompa o diploma de bacharel emempregar no tractamento familiar o si, soiencias jurídicas e sociaes, rasgue os
eomsigo referindo-se á 3a pessoa: Eu certificados"de seus exames de huma-
falo eomsigo, de si, a si, por si, para Qjdades, volte aos bancos dos educan-si. Sendo o sujeito da 1* pessoa não darios infantis e maldiga do protessorha nisso inconveniência e ha vantagem que 0 consderou habilitado a ir alem
pratica. Justifica-se o distineto profes- d0 a^Cjsor J. Leite de Vasconcellos, de fal Antônio Drummond.

Santanna de Acaiahu.

EPISTOM

uzo e cita em seu abono A. Herculano: -
—A carta que me dirige tem um sa-)
bor acre .. queimei a,.. Não é por mim 

'' ~—

è por si... O mesmo Hercuíano escreveu Leiam fia prOX^mO' edição
ainda: Ha dois períodos na sua carta'
que me affligem, não por mim,mas por
si (Cartas, t. I, p. 10).—...nem mesmo
eomsigo, snra. d. Josepha (E. Queiroz
—op. E D.). (Grammatica expo itiva -
8.a ed.-1918;

Oi a, sr. dr. Clodoveu, quem erra
em questõè&grammatioaes sob a égide
proteclora d^Tum padre Manoei, Ber
nardes, de uai Alexandre Her-
cuLANO, de um Leite de Vasoon-
obllos, de um Eduardo Pereira
n^ão se deve oppiobiar^ nem se quer palha e lebre, finíssimos, acaba de re
dodoveuzar. ceber a * CASA ESTRELLA,

DESCRVELOPADA
Ao dr. Joáo Thomé

Pelo advogado A. DRÜMMON©;

MANGUEIRA Cha
péos

pecle sujeita de duas serventia» inteira-'mente di&tinctas e estando .nnexa a de
1.' tabellião o logar de offici&l e regis-
tro geral, sem que da outra la^a p*rte o
officio de escrivão do iury e das execu-
ções criminaes, ó bem de ver que aquella
se restringiu a competência >ío juiz do
direito de Sobral para pol-a em concurso
e(que cabia exclusivamente áo Juiz Sü-i
bstituto do termo chamar concorrentes
pára ade 2.' tabellião; entretanto ': :

Considerando que o dr. Juiz de Direito
interino daquella comarca, arrogando-se
atribuição alheia, poz etn concurso por
um só edital, ambas as serventias; oomo,
consta da copia do mesmo edital repro-
duzido na «Oazeta Offlcial» n. 300, de
lide Dezembro do anno passado;

Considerando que ratione matérias é
a incompetência do referido juiz de di-
reito é sendo, por isso, improrogavel
a sua jurisdição, nullo é o acto por elle
praticado; alem-disto-:—_

Considerando que, embola o prazo de
60 dias, para òs pretendentes apresen-
lãrêm"õs~^urTréqueTiraentõs;- séjã çcm-
tado, conformo preceitúa o art. 157 do
citado Decreto; de 1885, da data da
afflxação dov edital, deve este, antes da
súa remessa,, pòr copia^ ao Presidente
do Estado e logo após a mesma ?fflxa-
ção, ser! publicado na localidade ern que
seabròo concurso, em vista rto art. 153
do dito Decreto, que estabelece para -a
porteiro fjos auditórios o dever de na
respectiva certidão^ fazer «a declaração
do dia em que foi o edital affixado e
pubhçhdoK

Considerando que,, na certidão de que
se faz ihHição ria c«»pia do remettido à
Secretaria do Interior e da Justiça, não
consta que se tenha feito publicação
alguma;

Considerando que uma tal publicação,
tendo por fim di. ulgar o cnncurso para
que dejletenhao? pretendentes immedia-
to e perfeito conhecimento, ág seria dis-
pensavel, como 4 lógico, si om Sébral
não houvesse imprensa, mas á berh no?
torio serem alli editados nâo menos de
três jornaes;

Considerando também que nào foi im •
mediata a remessa da copia do edita) à
referida Secretaria do interior p da Jqs-
tiça^ pois, sendo elle affixado em Sobral
a 10 de Novembro do anno passado, sp
a 12 de Dezembro teve alli entrada a
sua dita copia de modo que quando já
se tinha exgotado mais de metade do
prazo, isto é, s<S a 14 do mesmo més dé
Dezembro foi elle, como jà 8e disse,, rè-
produzido na «Gazeta Official»;

Considerando que, por essas graves
irregularidades sobre a publicação do
«Iludido edital, não se podem desprezar
as realamações que a est? Presidência
dirigiram os cidadãos preíudicados às
serventias em apreço, os quaes justifl-
caram o facto de ter.-m apresentado fóra

. do prazo legal com argumentos rrèferen-
'tesas mencionadas irregularides;: Resolve .declarar nullos os ditos con-
cuis.js e mandarj em conseqüência, que
por dois1 editaes assignados pelos res-
pectivos e competentes juizes sejam de

novo annuneicdos os mesmos concursos
às serventias supra mencionadas.

Palácio da Presidência do Ceará, em
16 dò Abril de 1919. 0r

J. Thomé dfi Saboya e Silva
J. Moreira da Rocha

A 
PESSOA que houver perdido um

pequeno broche na Egrr ja do Ro*
zario, queira procurai-o nesta typo-
graphia, dando os signaes do mesmo
e pagando este annuncio.

CARTAS II CONCEIÇÃO
! -VI

Sobral o dia do ecripo de 1919.
Apois Cunceição os danado dos gas-trome nun são danado mesmo? Pois nahora certinha qut elles dixero a lua in-travaneou o dente no solo qui eumeuuma beira e foi cumeno e cumeno mié

qui cumeu tudo. Mais porem quando foida cumpouca a modes qui 0 solo derre-
teu o cebo das tripa.delia e fez uma ins-
plozão qui foi um cuia.ão mesmo impo-nente e ahi o solo foi queimano ella foi
queimano inté qui queimou toda e .goranun ternos mais lua e eu quero vô cuma
£ qui a maio enche sem lua, cuma é
qui galinha tra pinto, cuma é qui rema-tismo dóe, cuma ó qui muié... nada '
Nen houve nada de fazê medo e neme nen ninguém pricizou do telescopo doseu doto Jaca. Eu corí. um vrido incra-voado, só nun vi mesmo, (cum licença<1a palavra) foi as puluberança da lua.mais inmagino qui deve sô umas paide-gua. Os malífiço co ecripo fez foi quajenenhum Somente os, cabeilo dò seu Taco
qui flearo preto e as moça qui tavo na
praça oiando o shapóo do dr. Jaca flearocom umas pinta preta na testa e nasventas Os marreta aqui Cunceição andavamüuto alegre cã àllumiação do séu eu-runelo Imio dizeno qui era um tabefe noseu dr. João Thomé e qui elle nun tinhavalo pu gunverno federà-lo hen pà arrumaa lumiação dum teitô Vai sl não quandochega na corte seu dr Moreira da Rocha
qui ó bicho onça e nun sei qui diabo ellefez qui foi cassada a lumiação do seucurunelo imio e os marreta aiida tudoínjuãdo" dizendo qui seu dr VicenteSaboya só tem e" fumaça de gasolina Semmais assumpto, acceita sodade do teuvóio mebtíente

Bastião Pedreto
P- S—A lua nun si qneimou rias; Cunceiçfto. foi inlmáo de opa^ Denta d.iiüe

quTda aparece e ià tá alli nha.
O meamu

SAÚDE E GORDURA
Uma das summidades médicas acon.

selha para uma saúde constante e
solida a seguinte alimentação diarfa ;

Dois litros de leite. tÒO graramas de
pão, 20C de carne, 150 de garapa de
canna, uma chicara de. oafè e 10 ci-
garros «Carm'te j.

á grande rainha, Regina Virginum.
E' um culto de extrema veneração,

um juramento misto de. (SliaL e reli-
gioso. E' o tributo de gratidão de co-
rações filiaes, ao Coração materno.

Então n'esse momento as vozes dos
sinos nos eleva dos campanários, mo-
dulam suavemente para affiru:ar, so-
lemnisando emsuas modulações a fide—
lidade da promessa.

31i=5—19. 
" «^fá^s

Marietta Figueiredo.

HOTEL NtRY

Regina Virginum
As filhas de' il«ria

Fiel serpi, for a ultima, phrase da
prorressa feita, q final do canto har-
monioso que repercutiu na abohada
magestosa do templo extiogqindo-se
alem. Entre reflexos oscillaotes de lq-
zes que tremulam. AtraVM dp vitral
ptirissimo, plha?se. admira-se o perfil
gracioso, a imagem beHissima de ama
realeza, que as estrellas coroam com
seu brilho, a. quem o satelliteda ter-'
ra—a lua no seu expíéndor inclina-se
submissa aos seus pôs delicados a
render-lhe o preito devido.

No seu semblante de doçura denota-
se na maior expressão a modéstia an
gelical das lindas violetas e a candura,
a pureza immacula dos lyrios.

Semelhantes as niveas garças queem doces revoadas descem a beber á
fonte christailina, um grupo de alvas
vestes e vaporosos véus forma lhe o
cortejo, são virgens, que temerosas
dos escolhos da v<da, se approxímnm a
pedir azilo á sombra protectora. sâo
fiI li as previlegiadas, filhas predilectas
que QvUm conjuneto fraterno vem re-
no^ar juntas a promessa de fidelidade

.Váncisco Domingues Nery, avisa
ao publico que tendo feito acquisicão
dos utensílios do hotel existente nesta
villa, organizou uni novo hotel, qneestá habilitado a benr. servir a fregue-
zia. 

':>¦

Casa commoda e bigyenica. Cosinha ;
asseiada, mesa farta, preços reduz.dos '

CEARA— S. BENEDICTO

Jlegisto Social
ANNIVERSARIANTES.

Hoie, o nosso sympathico amigo R.iy«
mundo Outemberg Telles.

A 7, a sympathica senhorita Chi*
quita Adeodato.

—A exma. sra dona Esther Alberlino
de Albuquerque

— a 8, o sr. dr. Gentil Homem de
Oliveira Roxo, chefe da construcção da
E, F. de Itapipoca.

¦—A exma. sra. dona Anna Esmer ld »
de Vasconcellos, digna consorte do nosso
amigo Josó Tabiâo de Vasconcellos, es.'
crivão do geral. »—A formosa senhorita Maria Lair'
Cavalcante. '

—A 9. a exma. sra. dona Candrnba
Mendes da' Prota. ¦

-r-K graciosa senhorita Emiliaria Pom••
peu. oi ¦.;;:-. ..-i V.

—A, 11, a senhorita Iracema Liberato da
Carvalho, e as exmas. sras. donas Fran»
cisca de Lima Ferreira e Bellarmin*
Lopes Rodrigues---O ar. major Raymundo . Nonato dç>
Vasòoncellos.

CASAMENTOS
O nosso bom amigo Raymundo Mendes

de V?sconoellos e a gentil senhorita Olín-
tet Mendes, participaram-nos o seu ca-
samento oceorrido nesta cidade, no dia;
30 do mez flndo.lj3_ratos__peía.'gentileza,-
aò "ditoso 

par aírneijamos intermina lua
de mel. '';:' .Z'-;.:ZÍ:Z

AO nosso amigo Francisco de Oliveirt
Cabral è á senhorita Ernestina de Farias UCabral, participaram nos o seu consor-
cio oceorrido em Campo^Qrande no dia
24 do,expirante; Parabéns.

FAL LEGI MANTOS .;

f Por oar-H part'cular- soubemos ha-
ver ''alie. ido no Arnazonas o cid. Antônio
de Miranda Ara"i». antigo e conceituada i
commerciante na piáça' do Manaus 6'
falleeido era oear.n^e e foi casado èona.
D Quiteria (.Tireia dè Miranda, fllhá di
Dezembarg-dol' Lauro Garcia, de Forta-
leza, jà tallcc d >s, No commercio de Mè-
nàos onde exerceu a .sua nobre profissão,toi figura representativa,, e fui o cônsul
do Peru e d.^pois da Argentina. Como
pae de.familia foi am.nntissimp. Paz à
sua alma e pêsames aos seus Í8IUws, géíi-• ros e irmãos e partii:ularménté ao éeii
sobrinho nosso amigo dr. Leocadio de
Araujo Juni r.

' "¦ CINEMAS Z
:¦¦ « n « i

Decididamente, o theatro em nosso
meio deixou de ser uma recreação agra-
davel ao espirito, para er um martyro*
logio ao corpo. A mingua de bons loga.
res, obrigamos a cheg«r ao theatro às 6
horas, para assistirmos às 8, a exhibiçã»
de unia fita ruim Mais umá vez lembra*
mos à digna etrpresa do ; Cine-Phenii|
uns estrados nas» filas de cadeira da re»*
taguarda como solução prompta e efflòáz;
ao momentoso problema.

HERANÇA FATAL, ô o sugestivo ti-tulo de umas a.enturas policiaes, em
series, ouja exhibição, segundo nos iri-
formou o José Eustaohio iniclar«se-à
douingo.

Para amanhã está annunciado o emo-
cionante dramr da Fooc em 7 partes in-
titulado—O PODER DO AOR

• u . ,« VIAJANTES

Estiveram nestk cidade, onde vieramassistir o eclipsei de S Benedicto," dr, '

i)

m

ILEGÍVEL
i~r gnwiHM. —ít \TrjTv..-"i,'-!'rr.
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Apolonio i BanJenade Birros e sargento
Delph u M ll.-.;., do Ipú Francisco Cor-
nia, José O^^v i Id «le Arcuj» e esposa,
de Cam «itn, c ronol Z f<vino Celso de
Carvalho Muiu. o sin fllha, a esbelta
senhoriia uh»tilde Motta, a. F. Barros,
drs. Luiz Vianna e Antônio Lima, Cio-
doaldo Fonseca, coronel Joáo Cavalcante
e esposa; de Granja, coronel Raymundo
Oliveira e sua graciosa filha, de Forta-
leza, padre. Jo&o Augusto da Frota, de
Ibiapina, padre Antônio Gandido de Mello
e capitão Alvaro Soares, de Cratheús,
coronel Gincinato Rodrigues-

,*„ Regressaram de Fortaleza, os srs. :
dr. Cezar Rjssas e José da Silveira Men-
donça chefe e auxiliar da insp ctoria fe-
deral de veterinária, com sôde nesta o_-
dado. Cumprimentamol-os.

Esteve nesta cidude, o nosso amigo
Josó Menescal Carneiro

„% Regressou dè Fortaleza, o nosso
amigo Tasso Fonseca; funecionario da
construecão da E. F. Itapipoca

„VEm busca ds melhoras à sua saúde
seguiu pira Metrópole Brazileira o nosso
amigo Hugo de Paul» Pessoa, que nos
trouxe o seu abraço de despedida.

/.Regressou a StnfAnna, o nosso
amigo coronel Miguel franoisco G. Frota,
que aqui passou l.mga temporada em
tratamento tte sua saúde.

/J De Castello, Piauhy, onde é abasta-
do commerciante, esteve nesta cidade o
nosso digno amigo Gentil Cardoso.

»*.'Pelo horário de quarta-feira, chegou
de Fortaleza o nosso amigo Henrique
Odilon do Amaral.

#*0 Regressou de sua viagem ao Piauhy,
o sr.YUbaldò Uberaba Solon, auxiliar do
»rma2tem do sr. Pedro Mendes Carneiro.

,% Seguiram para o Rto de Janeiro, os
srs. Euripedes Ferreira Gomes e Joaquim
da Silveira Borges, conceitdaios com-
mei ciantes nesta praça.

.%-,j|a Águas Bella, onde.ô commorci-
ante, esteve cidade o nosso amigo Gua»
dencio R Moreira.

/.Regressou de sua viagem a Forta-
leza o sr. J. A. Pereira de Castro, sym-
pathico secretario da construecão do
jiçude Forquilha.

/, Esteve nesta cidade o distineto moço
José Oarlos Veras, auxiliar 'do commercio
de Camocim.

/.Regressou de sua viagem ao Pi-
auhyv o nosso amigo Joio Orecenço.

/.Esteve nes!a cidade o nosso amigo
José Fernandes dà- Costa, do Macaco.

/.Representando os srs. Albino Cas-
tro & Comp., do Rio acha-se nesta cida-

, cie o sr Manoel Dias
, .fc  —  ¦:

..Aristidés Barreto e familia, agra-' decem penhorados a todas as
pessoas que lhes deram pêsames
pelo passamento eterno de sua

querida é sempre lembrada mãe D.
Marianna Barretto, iallecida a 20 do
c-rrente eni Sobral.

S. B-nedicto, 29 de Maio de 1919
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Anêmicas
necessitam a Emulsão
dm Scútt que alem de
im medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
produetivo
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l de sangue,
forças e boas
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Marca da ErnulaSo
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Ultimas noticias do uuindo inteiro
â-Pn SERVIÇO TELEGRAPIHCO Mk

4 urucubaca do deputado Go-
doíredo de Castro transmitte
se ao deputado Emilio Gomes
i[FORTALEZA, 1—Com a chegada do
deputado Moreira da Rocha ao Rio, to
rara cassadas as nomeações dos deputai
dos Godofredo de Castro para auxiliar
de escriptorio da conürucçãodo açude
Poço dos Paus e Emilio , Gomes paraauxiliar da cominissãc presidida pelodr. Ferreira. Esta noticia causou
grande desaponto no pessoal do «Diaz
rio») que com estas nomeações fa-
grande exploração, ^procurando dirai--
nnir o prestigio do dr. João Thomé
junto ao minisiro Mello Franco.

A prensa hidráulica^FORTALEZA, 4—Foram demitti-
dos, por hostilizarem a actual admi-
nistração do Estado, os colle,tores es-

FORTALEZA, 1-Pelo seu procura-dor dr. Rubens Monte, prestou com--
promisso .perante o presidente do Es-»
tado, o sr. major Raymundo Silvério,
Aguiar, ultimamente nomeado pre-leito da Palma, a quem a respectiva
Camara negou-se a dar posse. O Pre-
sidente do Estado fez a mesma Ca*
mara a devida communicação.

Pelo ministério
FORTALEZA, 3,-Consta que odr. Mello Franco, actual ministro da

viação, é candidato a uma vaga no
Supremo Tribunal. O dr. Mello Fran-
co è ò ministro que mais se tem pre*oecupado com.o flagellado e por isso
todos os Estados flagelladòs lamentam
a sua sahida daquelle posto.
Estão raüito cdados para essa pasta otaduaesde Acarape e Senador Pompeu. drs. Vespucio de \breu e João Thomé

FABRICA jllilll.

e

I 
— ¦ j)08Íto de gêneros á praça do Mercado;

nos baixos Táp -telegrapho nãcíonalr
para melhor servirem á sua freguezia.

Continuam a vender Alfafa e apara
de mandioca, a melhor torragem da
actüalidade.

BRINDEOE ..GICARR05
Todo e qualquer consumidor dos cigarros ACAGIA, NANCY e

que apresentar em Fortaleza, no escriptorio desta FABRICA ce;^ c»mtr-¦¦•¦¦"*
vastas de qualquer uma das marcas acima, poderá escolher tre» t
que correrão pela Loteria Federal aos sabbados, e, no caso de ser
será contemplada com a quantia de ^ • ¦ «r . _250SOOO dinnei

VavVas
Segundo uma carta que nos dirigiu

o sr. Manoel Saldanha de B. Junior,
toi esle esforçado industrial residente
era Camocim victima de uma cobarde
violência por parte de üm policia] da
Granja, da qual assumiu a paternidade
o deputado; I/iij? Felippe, qne cpm
uma, dubiedade criminosa, vem expio-
lando o momento politico que atra-
ve-isa o Estado. Por falta de espaço &0deixamos de registrar cs pormenores
que nos enviaram sob a insólita ag-
gressão, contra a qual lavramos o nosso
protesto.

*h:òl'i

Diz-se que o Kaiser está abesta-
lhado devido ò uso dâ nic- tina. E
porisso que o Samuel antes de fa-
bricar os cigarros «Carmita» manda
extrahir a nicotina que vende a outros
fabricos.

Mez do Sagrado ('oração de Jesus

Maria Carminda Parente Frota, pre«
sidnnte do «Apostolado \ do. Coraçã'»>
solicita; dos fieis devotos dc Sagrado
Coração de Jesus, o•} concurso de seu
obplo para a solemnização do mez de
Junho, que se rpproxima.

Como dé costume, a vestividade
constará de missa, novena, e, benção
do S; Sacramento, actos es.es que,
duran'e o mez, serão diariamente ceie-
brado na Egreja do Rosário, as 6 e 10
da manhã.

As espastulai para esse fim, deve-
ráo ser entregue na rua dp Marinho
numero.

Sobral, 2T dé Maio de 1919.
¦*•»> -*•«

OCÜLIST A

Em um concurso de mentiras, com
franquèsa o famoso Miguel Salamão
não levaria a palma o correspondente
telegraphico d'0 Diário do Estado»,
nesta cidade, que, pelo que mostra não
pode ser mais do que o promotor da
comarca. Dispensando nos de mais
com mentários, recommendamos aos ho-
mens sensatos desta cidade, a leitura I Especialista em moléstia de olhos,
dos últimos telegrammas daqui envia-* nariz, ouvidos e garganta, estacionando
dos ao «Diário», pelos quaes se vê i provisoriamente nesta cidade, commu-
claramente que acaba de ser posta emi nica ab publico em geral haver aberto

-MflicUçao da c-sa
Áquellas e Aquelles desejando que

eu me retire logo de um prédio do
major Idelfonso queiram pedir o favor
legal de se' desoecupar no mais breve
tempo a minha casa para realisaçâó
deste desejo! Habitando ern preçtyo
alheio fazem me exorbitações peri-
gpsaa.

Jeronijtnô da Rocha Pàgé.
•'_,¦_ .¦¦ ¦¦¦ ¦ ¦¦—¦_¦ ¦¦¦ »^W_t .¦¦¦ ¦¦¦—¦¦  ¦-¦—¦¦,'

GUArtDA-ROÜPAS
Luiz Gonzaga Fialho, em sua mar^

cenárta, tem um novo e bem acabado
pára vender, por •¦¦preço commodo.-^
R.ÍH. do Oriente. '-.¦'i &

Gardener.

em
No caso de não ser premiada, terá direito à escò!#ç [equivalente a cem coupons. FUMEM SOMENTE

ioi;

.vf

Dr. yosé Hurtado Filho

pratica a mentira dèsbragada, comp
arma de oposição, de que ELLES jàtiveram uma vez optimos resultados.

SlVPHiLÍS
O Filho do Coronel Francisco Marques

dos Santos curado pelo ELIXIR
DE INHAME. -
Carinhanha, Bahia 20 de Dezembro

de 1917
filmo Sr. J. Goulart Machado

Rio de Janeiro
Amigo e Snr.
Tenho a satisfação de comuiunicar-

lhe que, apparecendo em meu filho
Luiz diversos signa?s de syphilis m.a«!
nifestados periodicamente, jesôlvi, a
couselhò de um amigo, applicar-lhe
seu afamado preparado ELIXIR DE
INHAME, tendo elle ficado completa-
mente curado apenas com o uzo de
um vidro.

Auetorisando ->o a fazer desta o uzo
que lhe convier, subscrevo-me com alta
estima e distineta consideração.

Amigo AU». Obrg0.
(a) Francisco Marques dos Santos

, ACAUÃ, NANCY, RENTl^
Juntando as carteiras, para habilitarem-se aos premios semanaei

_____y '?Wi*flí.y" HBi \.

__r "llt" *^S ^J^ím
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Gedro
] Aplainadas na melhor ser^
;raria do Para, medindo 13 a14 palmos porl de largura

Vende — FRANCISCO MENDONÇA
-íobrai

li. HiinI di Anual tlbt
Residência: Parayba do Nortt

Âttesta que tem empregado
em aua clinica o Elixir dê No-
aueira do Phco. Chco. Joio da
Silva Silveira, colhendo optt*
«aos resultados.

o seu consultório á Rua Cel. Joaquim
Ribeiro, numero 54, onde poderá
ser orocurado para consultas, de 8
ás 10 da raauhã e das 2 ás 3 da tarde.

Os srs. M Vergniaud & filhos com-1 'Acceita ' chamados para qualquer!
rannicaram»nos a abertura de um de«loutra localidade visinha. \Compra ORlA^ü MtíNfíES;

i) ' • r '¦¦ I ¦ "¦

MAÜIAONa.

_33T
O aperitivo da moda

Preferido pelo seu agradável sabo
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França. ~

Único agente no Estado do Ceara-
Francsco Trevia

CAMOCIM

lífifá ipa i
appàíÍ^ SS Mandioca

Vendem
M Vergniaud & bilfw

m.

Companhia Maranhense
Magníficos vapores illuminados á

luz electrica com excellentes acmmo**
dações para passageiros.

TÜRYASSU' : Sahirá hoje dé Ma-
ranhão com destino aos portos do Sul,
até o do Recife fazendo a escala do
costume, recebendo cargas e passa—,
geiros.

Camocim, 31 de Maio do 191&
J ADONIAS & COMP.

Informações com Alberta Amaral

¦ r
Alíénçàa para este espaça

Drogas medicamentos obtem-sé pire-
ço módico e peso exacto na

Drogaria Gal marães
Attenção para este espaço

ILEGÍVEL
•v._'•<-•••* ...vai
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-\

V y i
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EL1XIK JÍE MDRURE CALDAS DOPHARMACEUTICO BEkRIRuOCIILDIíS
&. t$

Este poderoso remédio, sempre em plena evolução causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy^' .- philis pelas curas quo opera. Náo ha um só doente aue to-me, que se não restabeleça promptamente, pelo que; os attestadòs de gratidão nos sãoconstantemente enviados, com}) se vô dos seguintes: .q f,\

Attesto que achando-me effectado de ul-
oeras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de liar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente" nenhum resultado obtendo, a ins
ligação de um amigo, fte uzo do Elixir
de Mümvey Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do primeiro vidro achei-me quasi de todo res

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações syphiliticas suprehendentes. E porser a expressão da verdade passo p pre-sente attestado e o firmo «in iixle !medi«
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer"
d'elle o uso qus entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major rè-

formado do Exercito , Com grande satisfação venho commu-
, nicar a V. S. que" estando soffrendo deReconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-Oliveira Costa.—Rio^ 3 de Novembro de ( va de exercer a minha actividade, sscon-1J17.—-Em testemunho da verdade—Al- selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-xir de Mururé Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

Autorisando-o a fazer publica esta ai-

jvaro Advincula da Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro, 12, de Abril de 19J7.' lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

nha declaração que. poderá servir de con-:selho aos que soffrem d-esta térrivel. mo* 
'

lestia, sou com maior reconhecimento
pelo betn, que me prestou o seu prepa*rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado-*',

Não acceítamos attestadòs graciosos

João Fe, na ride lereira Prilas
, Firma reconhecida

quejios são enyiados^sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e telxo, correndo tudo por contado attestaríte.
, ™, auyp..^ -«—^ &m"?V* e Publicamos'$? M«™= ?«v ouviam?. «ern * menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo por conta do attàQuaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SEA ADOR FIGUEIRA
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DE S. MO DA BARBA
EFFICAZ DEPÜBATIFO

EAHT1-BHEÜMATIC0
EMPREGADO CONTRA A

¦tinte fkmSm
¦ Mb* trticAr,
brant. nenen
LviVaff/Mf

tapflii,

tm.
nnn,
fcÉtv
km,
CipilIM,

ictòâ

Sangue fraco, viciado • impuro.
iv VaVM»A4Bu ouAkguam
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J. Adonias & Cia, avisam ao com
/^prcio e aps stirs.
i«.i>?**riaés e agri-

._ culto.ori que tendo
adquirido, por cnmpra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a
m :ê£.

PEDIR E; EXIGIR. SEMPRE.'MGRlNt>etIA
OLIVEIRA. JUMIOR1
A'VENDA EM .ÇlttALÇUESt PARTE..

r
. OÍU/

ln

IMPUREZAS DO SANGUE,

SYPHÍ11& ADQUIRIDA

•m ¦¦ Win—yii^^fl»

tendendo as reformas e melhoramentos porque estão pâssa"do todas as
suas secções, podem, de.sde já, executar qualquer 

'trabalfíb^mecanico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição; presteza) \3T
e modicidade emprego, recebendo e entregancio em Camocim sem des* db -^
pesas de fretes. w «y&$&0M\- - vr ...jj,-,- lyi^yfi i

Camocim, 2 de Outubro de 1917 y^"./''-^"
'¦' -f' '• V
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J. ADONIAS & C(DMP. -T-

^9©^©*í©,

rlWiPt-, v»VWsJ«i»,

AOS noivos
Linda variedade de sofás, e cadeiras, mobílias completas e nãocompletas de todos os typos e preeos. mezas, colchões, buffets, chrys-talleiras, etageres, cadeiras gyratorias para escriptorios, estantes, car-.teiras. secretarias, stores, jarros, bandesus, portas-toalhas, chapéos ebibelost, columnas. commcdas, camas, dóceis, chaise-Innírues. toilettes

guardes-roupa, casaca e vestidos, etc. e tal. Tudo, emfim, 
'quantcTe

indispensável à casa. do rico e do pobre, ao'alcance de todas as alei-beiras, desde-o .serviço pnncipesco-em chrystal, moduras, (remida? emármore, ao simples e barato. Moveis empalhado, de couro e estofados

¥
ELIXIR DE NOGUEIRA

Pharmacia Aguiar
E-*

Iiiiift áiiir-lQiii
Nest*1 importante estabelecimento encontra-se um permanen-to deposito de clrogas e produetos chimicos nacionaes eaxtran-

geiros, como não se! encontrará èm nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quei receita, organisada dos mais moderaos, medicamentos. .

"[] -~-|C—ASSEIO É PRESTEZA-*-
FILIAL GRATHEÚS

Casa ;i !¦(¦NUNES-Rio
Condições vantajosas A tratar com os Agentes

r^y-M. Verniapd & Mho--SOBRAL%.

^»®=Ora©=O43*O«0N

Sábàd

¦ ii í;- \

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
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ILEGÍVEL
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Latttjaaienio du ••?
teriata do petc«ç«. n"

InflaanaçOet do ute>
:.fO. • '.'' 7/X'.

Corrtmento dós ew#v?dos.
RNum.tlwo «m ga.1 v
»«L ,
Mancfeudap*

'. lt.... :v ¦
ABecçUe» .dov-:--v-

fitado.
Dom oo pel*'*»-f 
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Tumores boi ¦

Caaeras ^• ntreoi. •';¦
OoBorrltMS. !í.!'.
Carbunctdoo..'.
Fittulas. , I. .-.
Espinhas- T
Ràchltisau». >
Flores broo^- *4l

«¦«• f-a i íi;
Ulcoras.
Tuaorss.
Sanas. ,
Crystss..
Escrophulas^
Darthros.
Bbubas. v
Bonbou»
a, flaubMaSo»
todas as OMh
lesUas pro-
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NOVENA 
DE ^. RAYMUNDO a

lgOOOo fasciculo vende-se nesiè:
redação e Paxá o- Filho èni 8;''**
Benedicto.
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